




P A P e L e R í A 

C G a l l i , F r a r j c o & C-
S u c e s o r e s de Gall i y C o m p a ñ í a 

— -Nr — 

Gran Depósito de Papeles para Tipografía y Litografía 
Ú N I C O E N S U G É N E R O E N E L R Í O D E LA P L A T A 

1 

L i b r o s e n b l a n c o y p a p e l e s p a r a e s c r i b i r , 

p a p e l p i n t a d o , e s p e c i a l i d a d e n a r t í c u l o s d e f a n t a s í a c o n c e r n i e n t e s al r a m o , 

ú t i l e s p a r a E s c u e l a , a r t í c u l o s d e E s c r i t o r i o 

TINTA, M A Q U I N A R I A Y T I P O S D E I M P R E N T A 

Gran taller de Encuademación, montado con las máquinas más perfeccionadas, 

para la fabricación de libros en blanco de todas clases, y rayados 

E S P E C I A L I D A D EN E N C U A D E R N A C I Ó N E S D E L U J O 

25 DE MAYO, 304, 306, 308, 310 Y 312 
M O N T E V I D E O 

•» : 



CABAflA R C Y L e S 
EN VENTA T O D O EL A N O : E 

C a b a l l o s d e ^jro y s i l la , p u r o s y m e s t i z o s -J 
perfectamente adiestrados "» 

D O M A , EDAD Y SANGRE GARANTIDAS | 
_» 

T O R O S Y V A C A S D U R H A M D E C A B A N A \ 

TELÉFONO: animales de gran origen y gran peso *» 

LA U R U G U A Y A , 1619 P o r informes: Cabana Reyles, Colón. \ 

-Jj scienti f iche di g iur i sprudenza , 
«J s o c i o l o g í a , 
j j an tropo log ía , medic ina , 

C o n o i n i D e r n o a p o s ^..¿^^T™ { 
C O M I N I | j _ 

( a s a I ropor ta t r ice ¡ 
Spec ia l i t á in ar t icol i di c a r t o l e r i a ir) g e n é r a l e ; 

VIA 18 D E J U L I O , 97, 9 9 

v| Si a c c e t t a n o a b b o n a m e n t i a qualunque p u b b l i c a z i o n e i ta l iana 

j GR/\]NÍ B / \ Z / \ R D E C / \ L Z / \ D O 

n 

->K- DE 
ÍA F*. T / \ L T / N / U L L Y C 

í - C A L L E 1 8 DE JULIO, N Ú M E R O 2 4 2 , MONTEVIDEO -5 

I- E S P E C I A L I D A D E N L A M E D I D A \ 
S E R E G A L A U N A N O V E L A A L C O M P R A D O R 

Depilatorio Americano 
PREPARADO INFALIBLE 

2 Para la destrucción completa del Vello y pelos mal colocados en la cara y brazos 

¡. Se vende en la Farmacia BARABINO 

i- CALLE 18 DE JULIO, NÚMERO 328, ESQUINA CUAREIM 

1 
| Precio: $ 0.50 el frasco 



1 1 y Certamen Artístico de R O J O Y BLANCO 
E n el deseo de estimular en lo posible, en 

el públieo y los artistas, el amor á las bellas 
artes, la Dirección de Rojo y Blanco abre un 
certamen artístico, de acuerdo con las siguien­
tes bases : 

l . a S e a b r e u n certamen de D i b u j o á pluma, 
al lápiz ó al carbón, para ser publicado 
en Rojo y Blanco, con tema absoluta­
mente libre. 

2. a L a dimensión de cada original no de­
berá ser menor de 3<» - 4."> cents, á fin 
de que llene la totalidad de la p lana 
de Rojo y Blatico. 

3 . a E l jurado que decidirá en el certamen, 
V que estará compuesto de l o s señores 
Pedro Figari , E d u a r d o Ferrara y ¡Sa­
muel Bbxén, rechazará toda obra que 
no se ajuste á la anterior base; que­
dando excluida, en consecuencia, del 
concurso. 

4. a Los originales deberán ser entregados 
en la oficina de Rojo y Blanco antes del 
30 de Ju l io próximo, fecha en que se 
cerrará el concurso. 

5 . a Los autores enviarán sus producciones 
en sobre cerrado, designándola con un 
lema de su elección, en sobre también 
cerrado, que ostentará el referido lema, 
y deberán remitir su nombre y apellido 
y punto de residencia. 

i 

layo ]i manco ofrece un premio, con­
sistente en medalla de oro, al dibujo 
que, á juicio del jurado, reúna los méri­
tos su ti cien tes para merecer aquella dis­
tinción, y un segundo premio para el 
que le siga en mérito. 
L a Dirección de Rojo // Blanco se re-
serva el derecho de elegir, entre las de- |*> 
más obras que Be presenten, aquella-
que le convengan, haciendo á sus auto- \é-
res las respectivas ofertas, que éstos po- -h 
«Irán aceptar ó rechazar, con absoluta » 
libertad. 
Los dibujos presentados serán expues- vi 
tos públicamente en el local de la Aso- Q 
ciación de la Prensa. 
El jurado fallará sobre las obras pre- :h 
sentadas á los quince días de inaugu- :P 
rada la exposición, ó sea los quince si 
guientes al del térmi 
lado para la presentí 

' Tan pronto como se expida 
dirección de Rojo y Blan 
disposición de los autores \ 
medallas ofrecidas. 

L a D i r e c c i 

t plazo s e ñ a -
dibujos. 

FARMACIA D E L R O M A N O 
SARANDÍ, 375 — M O N T E V I D E O 

TC VICTORIA clase superior y especial para familia ; 
P a q u e t e g r a n d e , $ LOO; í d e m m e d i a n o , 0 . 5 0 ; í d e m c h i c o , 0 . 2 5 

AGUA COLOMIA CSPECIAL 
U n l i t r o , $ 1 . 5 0 ; El f r a s c o , 0 . 7 0 

igual en a r o m a ó s u p e r i o r á la m e j o r ex tranjera 

CLIXIR DEMTÍFRICO 
| para la h i g i e n e d e la b o c a y la c o n s e r v a c i ó n d e l o s d i e n t e s 

F r a s c o g r a n d e , $ 0 . 8 0 ; í d e m m e d i a n o , 0 . 5 0 ; í d e m c h i c o , 0 . 3 0 

PASTA DCMTÍFRICA 
El t a r r o , $ 0 . 3 0 ; e s p e c i a l t a r r o g r a n d e , 0 . 5 0 ; í d e m , í d e m c h i c o , 0 . 3 0 

VIMO KOLA 
e s p e c i a l m e n t e p r e p a r a d o , e x c e l e n t e t ó n i c o y e s t i m u l a n t e p a r a p e r s o n a s d é b i l e s , : 

La b o t e l l a , $ LOO 

D C L I C I A T U R C A 
r i q u í s i m o d u l c e en f o r m a d e j a l e a 

La la ta , $ 0 . 5 0 



A M A R A 
B L A N Q U I « N S < P p « * 

CI m e j o r t ó p i c o - a p e r i t i v o 
« Cuentan de an sabio <jn< 
tan esquigito encontraba el bitter con que en vaha 
la dispepsia (pie sufría, que siempre se resistid cí probar otro lieor, pero una vez por error 
Ir sirvieron un AMARA y se dijo: ¡ Cosa rara ! 
Hoy me sabe al yo mejor. 

ÚNICO R E P R E S E N T A N T E : 

SANTIAGO GARAVAGNO 
T e l é f o n o s : L A U R U G U A Y A , 2 4 

L A C O O P E R A T I V A , 111 

DEPÓSITO P R O V I S O R I O : 

C A L L E 18 D E J U L I O , 2 2 0 

M O N T E V I D E O 

M U T T O N I H . N O S 

FÁBRICA D E CAMAS Y T A L L E R D E H E R R E R Í A Á V A P O R 
FÁBRICA Y TALLER: EXPOSICIÓN Y D E P Ó S I T O : 

C A L L E P I E D A D , E S Q U I N A LA P A Z C A L L E 18 D E J U L I O , N Ú M E R O 9 3 

Tranqueras para campos 
Camas de hierro 

de bronce y nikeladas 
Colchones de 

lana, cunas y cochecitos 
Máquina Alambradora 

sistema Muttoni 
premiada 

con medalla de oro 
Tejidos de alambre 

para cercos en general 

Colchón elástico 
de acero sistema Muttoni 

Privilegiado 
en las Repúblicas 

Oriental del Uruguay, 
Argentina y Brasil 

aplicable tanto á las 
camas de hierro 

como á las de madera 
Higiene y solidez 

LOS RCPUTADOS vinos 
S E V E N D E N P O R / > • i o 

« A V O R v M E N O R Campisteguy & C 
Colooia, 96. Repapto á domicilio. 

ta 
\ 
f 



J Í U A N ^ R U G N I N I 

D C P Ó S I T O D E M U C B L C S Y T A P I A R Í A < ^ 
VENTAS POR MAYOR Y MENOR * * * * * * * * * * 

|1 * * * * * * * * ÚLTIMAS NOVEDADES * * * * * * * * 
^1 * * * * * * * * * * PRECIOS SIN COMPETENCIA 

GRAN SURTIDO DE JUEGOS DE SALA, ESCRITORIO, DOR-
5 MITORIO Y COMEDOR. INSTALACIONES COMPLETAS PARA 
V, MATRIMONIOS. ESPECIALIDAD EN TAPICERÍA Y REFORMAS 

DE MOBILIARIO. 
18 DE JULIO, 4 1 . MONTEVIDEO. 

AGUA nineRAL C A Í I I C 
M A R A V I L L O S O D I G E S T I V O j i l L V J 

D E P O S I T A R I O S : 

FABIMI Y P U G A L U I S D U F A U R 
25 D E MAYO, 179 C U Y O , 6 3 0 

M O N T E V I D E O B U E N O S A I R E S 

AL PAUGIO JAGKSON • • • t i e n d a y 
PALLE 18 DE J U L I O , MERCERÍA 

E S Q . A V E N I D A DE LA PAZ de F R A N C I S C O D E M A R Í A 

P R E V E N M O S 
á nuestra clientela que la casa dispone momentáneamente fe 

i de un gran saleo de batones, confección francesa, de franela óe algodón (I 
gran fantasía, con cuellos de terciopelo bordado. i 

y; COMSTC h 
nuestro precio anterior era $ 6.50 c u. 

? el de abora 3.50 | 

§ , e " 2 , „ Palha BeRmnos. ' 
irii m-; t t irrii t tijit. ¡ 

8 ! 

Venderán con un 20 ° „ de positiva rebaja los saldos de Cstación [ 

PIELES última novedad, 

abrigos para señoras y niños, trajes y vestidos, sobretodos y capas 

t>)u Les q u e d a todavía un variado surt ido d e art ículos en general . 



DICCIONARIO GEOGRÁFICO DEL URUGUAY 

O R E . S T E S A R A Ü J O 
CON LA COLABORACIÓN DE MÁS DE CIEN PERSONAS ILUSTRADAS Y P R Á C T I C A M E N T E 

CONOCEDORAS DEL TERRITORIO O R I E N T A L 

Contiene más de cinco mil voces de ciudades, pueblos, villas, núcleos 
urbanos y rurales, estaciones, sierras, asperezas, cuchillas, abras, cerro?,cerritos, 
quebradas, puentes, paso-», picadas, ríos, arroyos, arro^itos, cañadas, zanja?, 
pantanos, grutas, fuentes, cabos, puntas, puertos, ancladeros, islas, restingas, 
bajos, etc., etc. 

Va ilustrado con numerosas vistas de los paisajes más hermosos y menos 
conocidos del territorio del Uruguay. 

DEPARTAMENTO SAN JOSÉ 

M á r g e n e s del A r r o y o Cufré 

Al D I C C I O N A R I O acompañan breves noticias históricas, etnográficas, 
administrativas, estadísticas, industriales, comerciales y corográficas. 

Los datos de todo género que contiene, son originales y verídicos. 
La adquisición del D I C C I O N A R I O G E O G R Á F I C O D E L U R U G U A Y , está al alcance 

de todo el mundo, por publicarse por cuadernos mensuales, cuyo precio es de 

C U A R E N T A C E N T E S I M O S cada cuaderno 
y toda la obra formará un sólo tomo de más de 1000 páginas, esmeradamente 
impresa en los celebrados talleres de los señores Dornaleche y Reyes. 

Pueden s o l i c i t a r s e s u s c r i p c i o n e s en todas las l ibrer ías de la capital y campaña. 
i 



¿ P a d e c e V d . a l g u n a m o l e s t i a grave? 
S i n o s e l a h a n p o d i d o c u r a r l o s m é d i c o s ó n o h a q u e r i i 

n s u l t a r l o s , c o m p a d é z c a s e d e e s a m u l t i t u d d e b i e n h e c h o n 
s d e l e j a n a s t i e r r a s s e a f a n a n p a r a c u r a r n o s c o n s u s espe< 
y a e f i c a c i a c o m p r u e b a n c o n c e r t i f i c a d o s d e m i l l a r e s d e d e 
i o s d e a l l á . . . . y c u a n d o e s o s f a l l e n , n a d a m a s q u e c u a n d 

fl l e f a l l e n . . . . p i d a V d . u n f o l l e t i t o d e l D r . B r o w s e y c o m p r e e 
J CÍIKO q u e e n e l s e i n d i q u e p a r a s u d o l e n c i a , l o d e m á s lo di 

d e s p u é s . 
P e r o DO o l v i d e e s t e r e q u i s i t o i m p o r t a n t e : v a y a á la 

Botica Central Homeopática 
i.uvn D i r e c t o r e s e l f a r m a c é u t i c o José A. Fonltla. 

1 8 D E J U L I O , 5 3 
D e p ó s i t o s : C o n v e n c i ó n , 1 5 7 , 1 5 9 y 1 6 1 

CASILLA DKL COKRKO, N ÍM . 190. M<>si KVID 
¡Cuidado con las imitaciones do losas . . . que las h a y ! 

4 

I 
I 

D E C A R L O S E . D R U I L L E T 
C A S A F U N D A D A E N E L A Ñ O 1 8 6 8 

2 7 9 — C A L L E 2 5 D E M A Y O — 2 7 9 . — M O N T E V I D E O 
O B S E Q U I O S Y OBJETOS D E ARTE 

La mayor y más selecta colección de objetos para regalos que existe en Montevideo.artículos 
exclusivamente franceses desde el precio de UN PESO en adelante 

S E C C I Ó N ' B O R D A D O S Y M E R C E R Í A . — S e d a l a v a b l e , s e d a a r g e l i n a , h i l 
h i l o , b o l i l l o s y d i b u j o s p a r a h a c e r p u n t i l l a s , f e l p i l l a , m o s t a c i l l a , g u s a n i l l o , 
e o s ; a g u j a s , d e d a l e s , h i l o p a r a m.i . r a m e , c i n t a s p a r a h a c e r r o c o c ó , t o d o a 
m á s l i n o q u e se r e c i b e a q u í s i e n d o l o s p r e c i o s m a s b a j o s q u e e n 

L a c a s a h a c o n t r a t a d o e n E u r o p a u n d i b u j a n t e especia l p a r a l a b o r e s er 
s o n s i n c o m p e t e n c i a . 

l e n t e j u e l a s , b o r l a s , c o r d o n e s , fle-
t í c u l o e x c l u s i v a m e n t e f r a n c é s y l o 

r u a l q u i e r o t r a c a s a , 
b l a n c o y f a n t a s í a cuyos p r e c i o s 

Cognac-quina Piriápolis 
SUPERIOR A TODOS LOS COGNACS IMPORTADOS EN EL PAÍS 

PRODUCTO ORMINO I) I IV As I.sI'Lt IALES 
CON lOSoli; B8 FAIilMOAN LOS COGNACS MÁfl lOLMAOOS 

HECHO Á LA BASE DE PURA QUINA 

< • KAN APERITIVO, 1'nMni, KE<ONSTITU YENTE 
Y ESTOMACAL POR EXCELENCIA. 

TODAS LAS PERSONAS DÉBILES O DE PALADAR DELICADO DEBEN PROBARLO 
Una eopita despuéa de cada comida, ayuda la digestión regularizándola, entona el estómago 

y a c t i v a 8us funciones. 
Es el más poderoso y natural reconstituyente. 

SE ENCUENTRA EN VENTA EN TODAS LAS CASAS MÁS ACREDITADAS 

DEPÓSITO POR MAYOR, C A L L E 18 D E JULIO, N l M. 67 

J G Y E F ^ I > F ^ E $ T / \ j \ Í G 
1 8 D E J U L I O , 1 0 6 Y 1 3 6 

Esta casa recibe los artículos del ramo directamente de Europa 

Lo que le permite vender á precios sumamente módicos 

Inmerja variedad de joyas, relojes y demás artículos de fantasía 

N O A D M I T E C O M P E T E N C I A 

I M P O R T A N T Í S I M O . El d i e n t a q u e gasi« a le c e t a , e r n b e d e d ie? 
r e c i b i r á e n obsequio un elegante reloj. 
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Sección amena 
R o m p e r una c o p a con la v o z 

H á g a s e s o n a r c o n u n d e d o e l c r i s t a l d e u n a c o p a d e l 
g u d a . t e n i é n d o l a s u j e t a p o r el p i e , y p r o d u c i r á g e n e r a l 
m e n t e u n a n o t a g r a v e . A p r o v e : h a m 1 u v i v a m e n t e e s t e 
m o m e n t o , y a n t e s q u e s e p i e r d a n l a s o n d a s s o n o r a s p r o ­
d u c i d a s p o r l a v i b r a c i ó n , d é s e e n c i m a d e l b o r d e d e l a 
c o p a u n a n o t a l o m á s f u e r t e p o s i b l e , p e r o e n e l m i s m o 
t o n o q u e l a p r o d u c i d a e n e l c r i s t a l , y e n t o n c e s l a c o p a 
s e r o m p e r á e n p e d a z o s . 

É s t a e r a u n a e x p e r i e n c i a f a v o r i t a d e l c é l e b r e b a j o 
c a n t a n t e L a b l a c h e , q u e e n e l c í r c u l o d e s u s a m i g o s s e 
d e d i c a b a á r o m p e r p o r e s e s i s t e m a c u a n t a s c o p a s le 

F R A S E H E C H A Charada 
2 . y 4 . 

G E R O G L Í F I C O Acrós t i co n u m é r i c o , por Kiri-Fo 

G A S G A S 

tarjetero Postal 
E. A. D- — M o n t e v i d e o . - ¡Muy h o n r a d o s . I r á e n e l 

p r ó x i m o n ú m e r o c o n v e n i e n t e m e n t e i l u s t r a d o . 
A. V. — C o l ó n . — E n v í e m a s ntenudenc i as. S e i r á n 

p u b l i c a n d o p o c o á p o c o . 
J?, S . — M o n t e v i d e o . — M u y b u e n o . E n v í e o t r o . 
Un suscriptor. — M o n t e v i d e o . — V a r i o s d e l o s m i l i t a ­

r e s i n d i c a d o s p o r u s t e d h a n r e c i b i d o n u e s t r a cirt a l a r , 
y e s p e r a m o s q u e e n v i a r á n p r o n t o su colaboración. 
A g r a d e c e m o s el i n t e r é s q u e n o s d e m u e s t r a . 

A. D. — U r u g u n y a n a . - t . r a c i a s p o r s u s f e l i c i t a c i o n e s . 
E s p e r a m o s s u c o l a b o r a c i ó n . 

/. Af. R. — S a n E u g e n i o — N o a c e p t a r n o s sus d i s c u l ­
p a s . E s t e s e m a n a r i o s e h o n r a r á c o n p u b l i c a r a l y o s u y o , 

A. C. — M o n t e v i d e o . — S e ñ o r i t a : e s p e r a m o s la \ a l i o s a 
c o l a b o r a c i ó n p r o m e t i d a . 

í . dt B. 
e n d a r l . 

I ,,\Qt — E s p e r a m o s n o s o l o 
• ó r n e t e , s i n o t a m b i é n s u c o l a 

o tenemos un onve 
Juegos ./<• Ingenio-

file:///aliosa




Rojo y Blanco 
SEMANARIO ILUSTRADO 

' REYES . ADr ¿INISTRACION: SAMUEL BLIXÉN 
CALLE 18 DE JULIO. 77 Y 79 O.RECTOR 

Año 1 MONTEVIDEO, 1,° DE JULIO DE 1900 Número 3 

Diálogos er> la nocbe 

u 
La ventana del vecino 

n a natural inclina 
viejo 

vista evoca en mí los recuerdos de toda la pacicn 
!•?, larga y tenaz gestación del examen, repetid: 
un año y otro en aquel mismo sitio, con fiebres ei 
Julio y escalofríos en Noviembre; 
á la pluma que uso, la que ha es­
crito tarjetas de invitación á los 
amigos en las noches de fiesta, y 
tarjetas de apremio al médico en 
las madrugadas de angustia; á 
los objetos familiares que me re­

átenla siempre a ver c< 
otras bajo la claridad de 

Sí, mi lámpara y yo s> 
profeso un afecto de CÍ 
fluencia de su compañía 

No creeréis esto; sin 
es muy cierta y sensibl 

llenan unas tras 
ibo blanco, 
nigos también; le 
i v s iento la in-
ieea de labor. 
;o os aseguro que 
spíritu la influen-
Dmpañías incons-

h< 
de horas 

)d 
s p 

egres y 
sadas ei 

de 

e l lo - : qutei 
mo si pudieran participar de mi 
carino: son mis amigos. 

Hay en la acera de mi casa 
un arbolillo joven cuya sombra 
proyectan sobre la pared del 
vestíbulo, la luna en l a s n o ­
ches claras y el farol de enfrente cuando no hay 
luna. 

Y, al abrir la puerta, volviendo del teatro, de 
la imprenta ó del paseo, busco aquella sombra 
amiga en la pared, aquel contorno del arbolillo 
joven que parece esperarme allí, salir á mi en­
cuentro con la bienvenida, descarnado en invier­
no cual ú lo hubiera consumido la impaciencia de 
una larga espera; con fronda de hojitas nuevas 
en primavera, como si se hubiera engalanado con­
tento de mi llegada, y lo saludo diciéndole men­
talmente, cuando no de viva voz, aunque os riáis: 

— Jiuenas noches, arbol i to . . . 
i Mi fiel á rbo l ! . . . 
Después de esto no extrañaréis que yo con-

v•'t -•' eon mi lámpara, silenciosa compañera de 

U s contare lo que me lia pa­
ulo. Mi lámpara y yo teníamos, 
íista a ver, ella una amiga y yo 

un compí 
nocido y 
su situaci 

El ver 
<p. 

. de la casa de en­
frente trabajaba de noche. Desde 
la ventana de mi balcón se veía 
su ventana iluminada con esa luz, 
inteligente, serena y cordial de las 
habitaciones donde se trabaja en 

Arturo Giménez Pastor 

anuente pi 

Aquella Luz ba 
•isible de una me 

•ista de papeles dh 

al>; 

I" 
en cua 
campo 
pápele, 
dejand. 

ido 

ep; 

: manus-
sn blanco, legajos. . . ; de cuando 

sual en busca de uno\ le aquellos 
*ba, elegía, y tornaba á ocultarse 
?z lleno de su luminosa s o l d a d el 

uadrado por la ventana 
sto: una mesa, papóle? 
l ámpara . . . 

todas las noches, que esparce su luz amable y de seguro. 

pedazo de habitaci 
Bien poco es i 

blancos, una mane 
Pues bien, todo aquello era para mí 

cept ib le de carino, un conjunto vivient 
afectiva: una simpatía. Aquéllo y y 
amigos. 

Llegada la hora de ponerse al trabe 
día yo mi lámpara y decíala: 

— Vamos á trabajar, ¿ e h ? MI vecino t 

. vida 
tainos 

fr¡ euarlil i d o a l ab; Cierta el 



tambre. La lampan», fiel y conten-
la. derramaba SU lu/. b lanca sobre ÍH 
M H ' S I de labor, sobre los p á p e l o ya­
centes en orden, i lnminamlo la sole-
<la<l de la habitación llena de dis­
creto s i lencio . 

¡Ol í ! ,Y .pié encantadores diálogos 
SOSteafefl mi lámpara y la lámpara 
del vecino, a m b a s tan sumisas , a m ­
bas tan c o n s t a n t e s y tan bnmildes 
ante la majestad de la noche! 

¡Y C Ó M O alentaba al espíritu ab­
sorto en la austera labor silenciosa, 
el pensar que allá enfrente otro es­
píritu trabajaba también, animado 
en la tarea por una luz amiga que 
brilla con la serena paz del pensa­
miento flotante en la soledad! 

I n callado diálogo de luces, una 
secreta concordancia de actividades, 
y en derredor la noche. 

¡Esas noches amigas de l que tra­
baja! Todo en silencio; de cuando 
en cuando, abajo, los pasos de un 
transeúnte solitario que repercuten 
en el vacío de la calle; primero leja­
nos, más cerca después, luego al pie 
del balcón, sonoros y recios; por ú l ­
timo débiles cada vez más, hasta per­
derse poco á poco en la melancolía 
d e la distancia. . .; un rumor sin 
causa, una campanada que el aire trae desvane­
cida en sus ondas, y sobre todo esto, las horas 
pasando en silencio, como visiones flotantes en 
marcha á lo oscuro, pedazos de sombra que van á 
amontonarse en la sima del tiempo, mientras sos­
tienen las lámparas su diálogo de luces en la so­
ledad y se anima el espíritu pensando: 

— E l vecino trabaja: no estoy s o l o . . . 
No, no estoy solo. Al lá enfrente, tras los crista­

les de la ventana, se ve una mano que busca entre 
los papeles, separa, elige y torna á ocultarse, d e ­
jando otra vez lleno de su luminosa quietud e l 
pedazo d e habitación recortado con luz en la som­
bra. . 

mostrábase 
casas vací: 

Durante 
con la freí 

la h( 

• pega 

utilidad do las 

gfrtado mirand-
Í fríos, mientra 
su luz tranquil 

de 

Aquel vechn 
rde sacaron 1 
isa vacía. 
— Va 

L A B O R I D Í 

>s nliini" 
; por la 
ratón la 

-había ve 

¡ijaba aquel 1 

iba cerrada; 

mi lámpara derramaba en sile 
sobre los papeles. 

Después pensé que era ya hora de pe 
trabajo; sentéme en silencio y mojé la p 
sueltamente. La tinta se 
ber trazado la primera p 
gen. I 
mente 
triunfe 
inaceptable y fué precwo volver á empezar. 

Decididamente hay noches hostiles al tr;i 
Demasiado silencio en torno. . . . 

Por último mi lámpara y yo nos miraino 
virtiendo que algo teníamos que decirnos. En 
ciso rendirse. 

— Sí, mi pobre lámpara — le dije entone 
N o estamos hoy con ánimo de trabajar, ¿ve 
Nos hacen falta'el vecino y su lucecilla de 
las n o c h e s . . . ¡Qué demonio! L a costuml 
Mira: vamonos á dormir, y mañana ya nos 
pasado esto. — ¡Cómo ha de ser! 

M I la pluma sin Ir 
i en la cuartilla vi 

1 fin fueron tendiéndose difundios 
incas del párrafo inicial; el traba 

acia el párrafo inicial resul 
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Ceatros 
La dinastía de los Crodara 

Crodara 1 

I— a r é c e m e acto de justicia, antea de 
I entrar á la crítica de cuanto suceso 

de actualidad se produzca en los 
escenarios de esta gloriosa, invicta, reconquista­
dora y nunca bien ponderada ciudad de Monte­
video, trazar la silueta de dos hombres que, hace 
anos, son arbitros y directores de la vida de nues­
tros teatros. Me refiero,— (como Vds. , lectores míos, 
habrán adivinado con la perspicacia que me com­
plazco en suponerles) —á los Crodara,padre é hijo, 
que se proponen perpetuar la .tradición gloriosa 
del Éxito, en una interminable dinastía d e e m p r e ­
sarios, puesto que Crodara nieto, anda ya por los 
vericuetos de la escena, aprovechando la poca 
tuerza de sus cinco aupa, en tratar á palos á cuanto 
artista se pone á sus alcances. Bé casta ¡< W, m 
al galgo ser corredor, y no será víctima jamás d e 
malicias y triquiñuelas de cómicos. Espero que 
algún día, al t i e n t e del más hermoso teatro de 
e-la capital, p u e s c o n -u edificación sueñan ahora 
el abuelo y el padre ,—sabrá dar á Montevideoes< 
]•<'dáctilos únicos, por el brillo, por el lujo, por la 
tendencia artística.— Crodara 111 será digno «le -u-
gloriosos antecesores. 

Crodara el ( í rande, primero «le la dinastía rei­
nante en nuestros teatros, vino hace veinte años 
al pa í s , al t rente de una compañía d e o p e n l a , d e ­
p i l é - de haber r<corrillo medio mundo. Ks un só­
lido piamontés, en quien el tiempo muerde s in lia­

os 

cer mella. Ea un hombre culto, afable, de bastante 
ilustración, que lia logrado en e-te pefa el va­
lioso cítpilal ile las -iuipalías genéra le - , gracias á 
SU actividad infatigable, á 8á espíritu de pro¡^re-o, 
á su honradez acrisolada. Ha g a n a d o y perdido 
fortunas, sometido, como todo el mundo, á lo- ve­
leidosos contraste- de la suerte en e-le país de las 
sorpresas económicas. Consiguió, con mil afanes, 
levantar aquel X/u n> I'nlilnihia, que, á pesar de no 
ser otra cosa en apariencia que un mal barracón 
de tab las y papier machi, era, en realidad, una mina 
de oro, que podía competir en riqueza con la- más 
f a m o s a - de Johannesburgo. . . . P e n \ aquel edifi­
cio, improvisado por milagro como el palacio de 
Aladino, se desvaneció como un sueno, en el 
espacio de una hora! Se derrumbó entre l a - vora­
ce- l l a m a r a d a - y las densas humaredas de un in­
cendio famoso. Y el rico propietario del d ía ante­
rior, se despertó más pobre (pie los atorrantes que 
removían las cenizas de la inmensa hoguera, para 
apoderarse de los últimos re-tos de l oropel que la 
noche antes, bridaba, con alegres fulgores, ante 
la luz engañadora de las candilejas! 

Pero Crodara I era un verdadero piotineT, y se 
puso nuevamente al trabajo, y gracias á su inte­
ligencia de los asuntos teatrales, á los dos años 
tenía el monopolio de las escenas montevideana-
Debido tan sólo á su iniciativa, á su prestigio y i 
su crédito, es que hemos podido admirar algunas ce 
lebridades, pues fué el único empresario que per 
manéelo en la brecha desde que desapareció 1¡ 
ganga de las subvenciones de arriba. Y más de un; 

Crodara II 



vez su ¡loción ha sido 
indispensable, aun 60 los 
n e g o c i o s teatrales de 

1 río, pues hay 
i>c.i-¡(iiieK en que los 15ar-
nums bombasí in»s do l<»s 
eecénanos bonaerense?. 

, Tiene la figura 
bigotes rubios hien euidatk 

émulo del príncipe de ( hiles, que un empresa 
dad, pues mientras el padre baraja en la cabeza gram 

dramáticas para $<>l/s, él se contenta con sacar el jugo á 1 
pesos en la boletería de San Fe¡i]>c.' 

H e creído que antes de hablar de artistas, debía ocupan] 
todos los títeres del retablo. 

de los que ma desde b 

E l a taúd 

A ¿ i 

¡ V m i s l á g r i m a s c a y e r o n 
C o m o e s t r e l l a s d e m i a l m a ! 

l ' a s ó l a n o v i a d o r m i d a 
E n t r e b l a n c u r a s h e l a d a s 
¡ V , c u a l l a n i e v e á l a s S o r e s 
A g o s t ó m i s e s p e r a n z a s ! 

i A h ! l o s f r í o s d e l a m u e r t e ! 
; \ l i ! l a s v e s t i d u r a s b l a n c a s ! 
1 Y a ni q u e d a n e n m i n o c h e 
L a s e s t r e l l a , d e m i s l a g r i m a ' 

Era u n a i m a g e n d i v i n a , 
l ' n a v i r g e n e n c u a d r a d a 

; I ' o r q i n h a y m u c h o s h e s o s d 
E n i s a s r o s a s d e n á c a r ! 

Corta l a s c i n t a s d e r a s o 
" n o o n d u l a n \ n m i g u i t a r r a 
I H i l a l a s p f e n d i f l u n a n o , h, 

C u z m á n P a p i n i y Z a s . 



5alcis 
" E n f l á n a n t " 

Di ven jn ' i ic l ia i i t s e n D O U S e l le fait obs 

L e s u n s , ;i s ' e x p o s e r , t r o u v e n t orille 
M o i , j e n t r o u v e a i ne c o n s e r v e r . 

U A N D O se disponían á salir, Bouvard, 
asomándose á uno de los balcones y 
deteniéndose un momento á contem­

plar el soí que se hundía en el mar incendiando 
el espacio, exclamó dirigiéndose á Pécuchet : 

— Qué soberbia puesta de sol! Cómo cambia el 
aspecto de las cosas iluminadas por una luz es­
pecial! Mira el Cerro, chalo é insignificante du­
rante el día, cómo se presenta en este instante, 
heroico con su cimera de fuego.—¡Y la ciudad mis­

ma cómo adquiere nebulosidades de misterio en 
esta hora única del crepúsculo! 

Sin embargo,— anadió señalando hacia abajo,— 
entre esa multitud ignara, llena de prejuicios in­
consistentes, no se levanta al cielo ni una sola 
mirada ansiosa de penetrar el secreto de la crea­
ción ó de gozar con la majestuosa belleza de la 
tarde. 

E l criado, entrando con njia bandeja que con­
tenía una botella de S a b n y dos vaso?, interrum­
pió las meditaciones del filósofo. Ambos amigos, 
después de beber, se dirigieron á pasear el agua 
obedeciendo á los más estrictos preceptos de la 
higiene liidroterápica. 

Pécuchet, (pie había desprendido cuidadosa­
mente el membrete de la botella, p reguntó : 

— ¿Quieres decirme, Bouvard, porqué me obliga-
á Osar, y creo que á abusar, del empleo del Agua 
Salus, que d o es pura, pues contiene bicarbonato 
de soda, alúmina, etc., ni puede l lamarse mineral, 
porque dtcbts sti.-taneias existen en proporción 
insignificante? 

Meditó Bouvard un instante y dijo, hablando 
con el tono doctoral que le era peculiar: 

NotO, mi querido Pécuchet, «pie tu tendencia á 
someterte á la< opiniones del vulgo sr acentúa 
con la edad. El agua químicamente pura no exis­
te: es un agua de diccionario. Ea que se emplea 
comúnmente contiene materias orgánicas en pro-
porcione> alarmantes para la seguridad d e la e s -



mostrado de manera que no deja lugar ú (ludas, 
que la mayor parte de las enfermedades», que son 
las i»lagas destructoras de la humanidad, existen 
en germen en el agua, que no es tal, sino un lí­
quido ponzoñoso. 

Aterrado, el homhre se ha refugiado en el al­
cohol, ese demonio del alcohol que obscureció el 
genio de Poe v pu.hla los manicomio- del mundo: 
ese alcohol, que señala su paso por la (ierra 
desde que fué conocido, creando la miseria y el 
dolor. 

telillo comjdrlu, que es la desesperación de los 
transeúntes retardados, desviaron el curso de la 
peroración de Bouvard, quien, encarándose con 
lWuchet, continuó indignado: 

- H e ahí otro de los resultados del uso de ese 
veneno. Ya nadie camina, todos se arrastran, ó 
se hacen arrastrar, faltos de la energía del i n o ­
culo é incapaces de actividad física. Parece impo­
sible que ¿eres racionales, sin ser forzados á ello, 
se sometan á encerrarse en un cajón infecto, aglo­
merados de un modo repugnante, anquilosados 
en un a-ui t ío incómodo, bajo la férula de un re­
glamento absurdo, obligados, ai es que tienen ne­
cesidad de hacerlo, á convertir en escupideras sus 
propio- estómagos, (¿ué asco! E - q i i e la humani­
dad se refocila en los ergáátulos con tal (pie -e 
la deje una apariencia de libertad. . . . 

Continuaron lentamente su paseo por la calle 
casi de-ierla. Cuando cruzaban la Pla/.a de la In­
dependencia, liouvard dijo gravemente, señalando 
al Palacio de Gobierno: 

- E - e también sólo bebe agua de Salas. 
— Quién, Suárez?— preguntó asombrado Pécu-

chel, creyendo que P.ouvard indicaba á la e-lalua 
irrisoria. 

— No, el o/ro. 

Y después de reflexionar un Instante,prosiguió 
con ademanes tribunicios• 

- 1 lace bien, por pie el empleo de e-la Rgoa por­
tento-a ha influido como elemento moderador en 
este pueblo sbi'disani civilizado, Durante setenta 
años, todos los crímenes han sido aquí posibles». 
No exagero. Y desde que el Agua de Saín-' se en­
cuentra en todas las mesas, todo ha cambiado. 
Las pa-ione- han perdido MI violencia salvaje y 
las costumbres se han dulcificado. Cu acuerdo 
ha - ido posible entre d o - partidos, -pie por s u s 
luchas implacables, recuerdan la historia siniestra 
de la guerra de las dos rosas, l 'n ambiente de 
conciliación se respira en toda la República; - se 

bardo con-tiiucionalisla; --se funda una Asocia­
ción de la P r e n s a ; - s e vislumbra el puerto; - ter­
mínase el edificio del Ateneo; - vive la Beetho-

humoradas de fax pierden t u ironía agresiva! Es 

este país en un país de ensueño, es la bebida ideal! 
No contiene bacilos patógenos, como se han ha­

llado en las de Vicliy, ni está adicionada con sa­
les y ácido carbónico, como la Apollinaris y olías 
aguas gaseosas, sino que sale pura del raudal del 
Puma y conserva su inmaculada pureza en las 
botellas durante tiempo indefinido. Los médicos 
la prefieren; los niños la beben sin temor á tenias 
ni lombrices; hallan en ella las mujeres juventud 
y belleza; todos bajo su influencia se transforman, 
porque es salud y vida. E s ej agua perfecta. Es 
el do de pecho de las aguas! 

Y como al terminar su antífona al Agua de 
Salus, llegaban á la es.,nina de 20 y l."de Mayo 
Bouvard,cruzando la calle, añadió con tono con­
vencido: 

- M e siento muy bien. Es la hora del aperitivo. 
Entremos en Jauja á beber un cocktail: hacen 
unos Mafeking deliciosos. 

- Y,—observó tímidamente P é c u c h e t - tu apo­
logía del agua? 

- Bal US, querido amigo: Salus solamente, no lo 
olvides, (pie á sus extraordinarias propiedades, 
une también las del Leteo: hace olvidar lo que 

D r u m . 
GALERÍA INFANTIL 

r 



Ir>star) tár>eas 
M a r t í n C . M a r t í n e z 

fondo, que resultan perfectos modelos de altísima 
elocuencia. 

E s lo mismo cuando escribe, salvo que el lector 
no te ve revolverse en su asiento, como un balle­
nato en una banadera, espectáculo tan hermoso 
como imponente. 

Verdadero hombre de Estado, domina todos 
los secretos de la cosa pública y es nuestro pri­
mer especialista en finanzas. E n esta materia, 
parece que sólo puede medirse con él Carlos M. 
Ramírez, el cual sigue, como el Cid, l ibrando ba­
tallas después de muerto, porque no hay quien 
discuta con Martínez sin escudarse en escritos y 
discursos del malogrado maestro. 

Mientras los s u c e s o s no le l laman á más altas 
presidencias, que le l lamarán, preside un club de 
comerciantes, rival del Club de la Vela, que ha 
conseguido aliviar su presupuesto de los rubros de 
velas y sillas, porque sesiona en la plaza Indepen­
dencia, á la luz de la luna, cuando no peripatea 
por la calle del l s i vereda Sud ) entre dos luces. 

E n ese el id», (pie ha sido su Cafi Prortmr, su 
ciencia y su elocuencia han hecho una gimnasia 
de tanto provecho, que pueden andar á pie por la 
realidad Con todo desembarazo, sin perjuicio de 
echflrae á volar á cualquier altura, cuando el te­
rreno so hace intransitable para la infantería. 

Martínez recién ha -ido diputado á los 4«I anos ; 
cuando sea ministro todos le pondremos piedritas 
en el catniíro y será inmensamente popular después 
que se muera. 

L e o n a t o . 

Es una cosa fea y fuerte. 
Al Rodín que haga su estatua le 

resultará un Balzac con lentes y ga­
lera pasada de moda, chapaleando cálculos y n ú ­
meros y salpicando al vecindario. Y en una de 
las caras del pedestal podrá poner esta alegoría: 
un río ancho, sereno y profundo como el Cebollatí, 
con las orilla- cubiertas de un monte espeso y ás­
pero, y este lema al pie: «Cuando crece no hay 
quien lo vadee.» 

E s de los intelectuales que hacen honor á la 
. clase y justifican sus pretensiones al gobierno 

de los pueblos. No podrá decirse de él que lia 
pasado la vida. t i rando al aire con pólvora sola. 
Tira siempre apuntando á algún lado, y donde 
pone el ojo, pone Ja bala. 

E s propagandista de un sistema de gobierno 
que ha combinado con las siguientes palabras : 
economía, prudencia, parsimonia, discreción, to­
lerancia, orden, previsión, sobriedad y c o n s t a n c i a , 
y con los siguientes refranes: «Lo mejor es ene­
migo de lo bueno*; « N o por mucho madrugar 
amanece más t e m p r a n o - y Vale unís pájaro e n 
mano que buitre volando . 

Es de los que creen que un buen fin e s el mejor 
de los principios, y obra y predica e n consecuencia. 

E n la Cámara es el apó-tol de la sensatez. 
Cuando habla parece que echa las ¡deas con man­
ga de incendios y á fuerza de despreciar la forma, 
ha acabado por hacer unos discursos de puro 



Nivosa 
lantc escritor 

E s n o c h e J e N e u r a s t e n i a s . E s u n a n o c h e d e J u n i o ; 
Loa s u r t i d o r e s d e r r a m a n p l u m a s , j a z m i n e s , b u r b u j a s ; 
l ' o r s u s m a n c h a s m e p a r e c e q u e s e r í e e l Plenilunio, 
Y s e m e a n t o j a n l a s p l a n t a s u n e j é r c i t o d e b r u j a s . 

C u a l p r o c e s i ó n d e n o v i c i a s , e n v u e l t a s e n Aereo v e l o , 
ü . ; i s a n l a s n u b e s a l a d a s v e r t i e n d o n e v a d o l l o r o ; 
V e n e l n i v e o c a m p a n a r i o q u e es u n t é m p a n o s o n o r o 
H a y d o s p a l o m a s m u y b l a n c a s q u e s o n c u a l h o s t i a s d e l c 

L a s r o c a s , c o m o f a n t a s m a s , e n s e ñ a n s u s c u r v o s flancos, 
Y p a r e c e n r e c o s t a d a s e n u n d i v á n d e a l b o l i n o ; 
Y e r g u e e l m o n t e s u c a b e / a d e gran pontífice a l b i n o 
Y e s e l m a r u n gran c e r e b r o d o n d e b u l l e n v e r s o s b l a n c 

C o n n i v e o t i s ú s e v i s t e n l a s a c a c i a s a m o r o s a s ; 
O s t e n t a n l o s floripondios s u s c o p a s d e p o r c e l a n a 
E n q u e s i e m p r e b e b e r e m o s , o h , m i púdica s u l t a n a 
L a m i e l b l a n c a de l o s n a r d o s y l a l e c h e d e l a s r o s a s . 

T o d o e s b l a n c o ; m u e s t r a el b o s q u e M I g r a n p e i n a d o i di 
Mi l a b a n i c o s d e n á c a r y m i l á n f o r a s d é n i d o s ; 
M e p a r e c e n l a s c o r d e r a s m i l pierrots q u e e s t á n d o r 
Y l a n e b l i n a e n e l á r b o l u n a e s c a l a q u e s e e n r e d a . 

L a g r a n c a p i t a l d e l m á r m o l , y d e l o s s u e ñ o s , l a Greda 
E s t á e n t o d o lo q u e e s b l a n c o v está e n t o d o lo q u e e s fuerte 
E n el f o n d o d e l a s a g u a s h a y u n a e x t r a ñ a . Venecia, 
Y u n a a n t a r t i c a acuarela d e l a c i u d a d d e l a M u e r t e . 

¡ O h , v e n m í b l a n c a q u e r i d a d e l o s p á l i d o s h 
C h o p i n y S c h u b e r t c o n v e r s a n e n t r e e s a s m u e i 
Y e j e c u t a n e n e l b o s q u e l a r o m a n z a d e l o s 
D e l a s t r i s t e s p a l i d e c e s y l a s b l a n c a s h e r m o 

M i r o á u n l i r i o q u e e s t á l o c o : m i r o á O f e l i a 
.Miro á u n a s t r o q u e s e c a e : m i r o a S a f o q u e s e m a t a : 
¡ S i é n t a t e a l p i a n o , o h , q u e r i d a y h a z m e o i r l a s e r e n a t a 
D e l p e l í c a n o e n l a s o n d a s y d e l ángel q u e s e q u e j a ! 

E s l a h o r a d e l e n s u e ñ o . 
E s l a h o r a d e l d e l i r i o ; 

r s e l a d a n z a , s o b r e u n p i a n o m a r f i l e ñ o , 
a s a z u c e n a s y m i l p é l a l o s d e l i t i o . 

T o d o e s b l a n c o , t o d o e s t i e r n o . 
E n l o s p e c h o s a t e r i d o s d e l a d i o s a d e l i n v i 
N i e v a a l m í b a r c o a g u l a d a , n i e v a l e c h e t e m í 
Y e s l a l u n a e l s a c e r d o t e d e l a s n u p c i a s d e 

E s a t ú n i c a d e b r u m a . 
Q u e e l v i e n t o p r e n d e ó a r r a n c a , 

E s e l p e p l o d e l a m u e r t e v e s e l a l m a d e l a e s p u m a 
Q u e s a c u d e s o b r e el m u n d o s u e u c a r í s t i c a a l a b l a n c a . 

¡ C a m e l i a d e l o c é a n o , v a el t í m i d o b a r q u i c h u e l o 
A g i t a n d o s u t e r i s t r o d e á m b a r , c e r a y a l a b a s t r o , 
Y e s c u a l h a d a m i s t e r i o s a q u e a l z a s u e n o r m e p a ñ u e l o 
- S a l u d a n d o á l o i n f i n i t o y h a c i e n d o s e ñ a s á u n a s t r o I 

¡ P á l i d a , v i r g e n , e b ú r n e a , c a n d i d a , m í s t i c a , s a n t a , 
L a t i e r r a e s u n i n c e n s a r i o d e i n t a c t a , i n h o l l a d a n i e v e 
E n d o n d e , t r é m u l a 3- c a s t a , s u t i l , i m p o l u t a y l e v e , 
L a n i e b l a , i n c i e n s o c o n a l a s , v u e l a , g i r a y se l e v a n t a ! 

¡ Y e n n e u r a s t é n i c a , l o c a 
D e m i s i n v i e r n o s d e h a s t í o ! 
L e j o s d e t í s i e n t o f r í o , 
¡ V e n n e u r a s t é n i c a l o c a ! 



El único proscrito 

buen burgués que se solaza contemplando las gracias de sus menores vestidos de payasos, está grabado 
con caracteres candentes en la memoria de nuestro p u e b l o . . . E l ex coronel don Lorenzo Latorre, 
ex dictador, y ex presidente constitucional, es quien, encanecido y desfigurado por el tiempo, ocupa 
el centro del grupo que reproducimos. E s el i'mico oriental para quien, hoy por hoy, están cerradas 
las puertas de la patria. Y muchos, al contemplarlo sonriente y dichoso en medio de su hogar feliz, 
reputarán quimeras las narraciones tenebrosas con que envuelve su recuerdo la tradición popu la r . . . 
También don J u a n Manuel de Rozas, en las postrimerías de su existencia, era el más pacífico y ama­
ble pescador de cana en su destierro de Southampton! 

Gapzór> 
París , para <¡arzón, no va á tener novedades 

que él no haya saboreado de antemano; y sólo se 
encontrará feliz al recorrer el viejo París resuci­
tado al borde del Sena. Allí, sí, vivirá con dol4e 
vida, pues su alma medioeval también tendrá el 
ambiente anhelado. 

Espíritu refinado, exótico y extemporáneo en 
nuestros paí-es vulgares y aburridos, apenas .-e 
acordará Gañón, cuando pise el asfalto de los 
boidtvars ó suba las gradas- d é l a Saintc-Ckapilk, 
de que fué Senador en el Uruguay y estuvo á punto 
de recorrer como revolucionario los campos en 
que otrora luciera sus aptitudes militaros y ga­
llardía y valor su ilustre padre, y probar así que 
merecía el nombre de general que sus amigos le 
anticipaban, confiados en sus precedentes y atieio-
nes guerreros, 

Pero su alma oriental vibrará intensamente el 
día en que recuerdo que Melchor Pacheco y < >bes 
hizo sonar en Par í - el nombre de Montevideo 
como el de una Troya moderna, y se presentó á 
los parisiense-, no como un l><¡rl>am ni como un 
rastaquouére americano, sino como un ejemplar de 

e c i g r e o i o 

I U G E N I O (¡arzón nos lia comunicado 
1 J oficialmente, desde Buenos Aires, su 

— próxima partida para Pan'-. Ya ;i 
• realizar uno de los grandes ideales de su vida, 

visitando la patria de una edús a lmas; porque 
como los hombres del Renacimiento, Garitón tiene 

cuatro a lmas : una oriental» 
una argentina, una francesa 
ó mejor parisiense, y una me­
d i e v a l . 

Cuando llegue á París, 
le va á pasar lo que á los 
neurasténicos atacados de 
esa extraña afección que se 
l lama paramnesia ó falsa 
memoria: va á creer que ya 
ha vivido muchos ano- ni su 
ciudad ideal, y acaso le pa­
rezca algo desmejorada para 

sus recuerdos ilusorios, que deben ser como el con­
cepto de un enamorado de la escuela del héroe 
de Cervantes. 

I 



los hombres del 80 nacido en países donde la 
gloria y el heroísmo se paseaban desnudos y sen­
cillos como en un paraíso. 

Y si allá se acuerda también de que es escritor, 
alguien le dirá que hubo un poeta Laforguo, que 
fué precursor de los decadentes y que murió so­
nando con una ciudad blanca extendida en anfi­
teatro al borde de un río como mar y enfrente 
de un corro coronado por una diadema gue­
rrera . . . 

Y entonces quizás piense con nostalgia en los 
días en que, haciendo honor á su apellido, <jar\o-
nr-ihii, según la vieja y castiza expresión, en las 
playas montevidinnas, donde lo sorprendió un 
día la instantánea que aquí publicamos, y donde 
su recuerdo encontrará afectos caballerescos; que 
respondan á los suyos con sinceridad y simpatía. 

Los jóvenes 

LA juventud de nuestro país,, la gene­
ración que actualmente forma la 
guardia joven de la patria en los di­

versos órdenes de la actividad, es generalmente 
mal conocida. Criada en una época de lucha, sin 
haber sentido casi las tibiezas del regazo pacífico 

que otros a m b i e n t e s 
más propicios han brin-

dedor, desde la cuna, 
gritos de combate esta­
llidos de cólera y pro­
clamas á las pasiones 
del momento, se ha for­
mado tal como es: des­
ordenada, agitadora, re­
suelta en la acción, pró­

diga para el esfuerzo, y dotada de un admirable es­
píritu ejecutivo.—Su intelectualidad tiene los vigo­
res de raza; pero adolece de las indisciplinas de 
origen. Rica y fecunda, llena de intensidades me­
ridionales y de manifestaciones personalísimas, 
se ha subordinado, no obstante, en la generalidad 
ile los casos, á las exigencias del medio combatien­
te.—Ks así como la hemos visto producirse en la 
tribuna, en los estrados literarios y hasta en las 
cátedras científicas, respondiendo casi siempre á 
un propósito político ó social, que determinan las 
circunstancias del ambiente. — Arrastrada, pues, 
la generación actual por propensiones cuasi ingé­
nitas, á los vaivenes de nuestra cosa pública, de 
suyo anarquizada, ha tenido de necesidad que pre­
sentarse con esa falta de cohesión, de disciplina 
y de espíritu colectivo, que caracterizan el mal 

tal ta época 

D e p r e o c u p a d o de 
ido tilas y le 

jue 

pie se haya 
ma, que no haya estr 
egoistamente su siempre simpática 
clamando la abstención en medio ( 
del momento, para mirar hacia el i 
extremosa egolatría del culto de sí 
aquí que muchos de sus elemento 
la muchachada más vibrante, más intelec 
más generosa de Sud-América, sean en pan 
conocidos. 

Como tal, no han faltado voces declam 
que se levantaran contra la generación 
atribuyéndole cualidades y endilgándole 
de cuya injusticia han sobrado también pt 
dores. — Xo importa!- ¡Es la voz del pasi 
un pasado decrépito y canoso, amenazando 
gesto airado de su impotencia al porven 
avanza al son triunfal de sus dianas! 

epata­
do, d e 

Sov de la juventud presente.—Yo, el más hu­
milde de sus sol.lados, me enorgullezco de formar 
en la falange indisciplinada «le Travieso, Rodó, 
Yaz Ferreira, Ramírez, Chiappara, Martínez Yi-
gil, Herrera, Irureta, Arena, de las Carreras, y 
tantos otros que escapan á la pluma en este mo­
mento.—En tal entendido no he vacilado en acep­
tar la sección de siluetas de los jóvenes, que me 
ha encargado la dirección de R o j o y B l a n c o ; y 
para aceptarla he tenido en cuenta, más que mi 
esca-a preparación intelectual, algo de ese espí­
ritu ejecutivo de que hablé al principio, y del 
cual también se me ha pegado un poco. 

P e d r o M a n i n i R i o s . 





M 
Ripcór) azul 

cmna <|U< 
lectoras unas, admirarán en 
gina, es el de una inteleetu; 
tico, cuyo agudo ingenio, 
son tan dignos de la pon­
deración como su origina-
lí>ima belleza y su dist in­
ción impecable. Puede de­
cirse, de ella, que es, á un 
tiempo, elegante de figura 

M espléndida silueta 
• ustedes, bellísimas 

el centro de la pá-
d, cuyo isjiril cáus-

V de ¡ntelig Si u mi 

es l ido 
otro vestido; su frase á 
ninguna otra frase. Ño es 
como la mayor parte de las 
mujeres bellas, una her­
mosa estatua de (ialaten, 
digna tan .solo de admira­
ción por la hermosura: la 
expresión vivaz de su ros­
tro transparenta el trabajo 
continuo de un espíritu 

a una joven señora que 
va un apellido ilustre 
puesto que suena coi 
cumbres de la socieda 

r tua l , y sus amigas íntimas aseguran que ha te-
ido feliees veleidades literarias. Su belleza es de 
i- que pueden calificarse de i>icmilrs: la expre-
ón del rostro seduce, encanta y atrae. Es la 
cisenificación de la bondad V un dechado de 
racias, y á tal punto se impone por BUS raros 

méritos, que el agudo es­
tilólo de la crítica feme­
nina, siempre tan sagaz 

para enconira 
de un de fec to 
dido penetrar 
plail.lecie.il. ' c 
ab-oluta perfe 

El tercer ret 

la 

untura 

. de su 

;s el de 

una inte 
é b a n o 

por s 
más 1 

nieta del m á s ¡lustre codi­
ficador del país, y radica­
da en la capital vecina, 
desde que vinculó su ape­
llido á uno de los más ¡lus­
tres de la sociedad bonae­
rense , por el rango y la 
fortuna q u e representa. 
Mis lectores encontrarán 
grata, sin duda, la con- . 
templación de esa adm?% 
rabie y romántica belleza, 
que seduce por la pureza 
de su perfil, por la blan­
cura *de la pálida frente 

cual descienden violentatnen-
la fuerza del propio peso, las 
una espléndida cabellera de 

femenino^ del Río 
de la Piala, y nin­
guno de los que la 

líalo que hoy d a m o s 
á luz, se atrévela á 
poner en duda tan 

tengo «pie anunciar % 9 H É 

á mis |, eton s una & 

buena nueva: des - *lK > 
pues >!r ocuparse < i¡ 
el próximo número ^ ^ p ^ ^ » ^ ^ 

de tres pollitas, T r j m í v comenzará, en números sucesivos, á trazar una -crie de /ra/os fk An­
taño, en que desfilarán, con la hermosura «pie tenían hace tres décadas y que las hacía lamosas, 
muchas abuelas de hoy, que pasarán sin duda un buen rato, al verse de nuevo en toiltiU de baile 
ó creyéndose otra vez en la época de la crinolina! 

T r i l b y . 

http://plail.lecie.il.'


Compatriotas er> Europa 

obispo chileno doctor Jara, á nuestro compatriota Arturo 
Heber Jackson y algunos caballeros y damas chilenas y 
argentinas; y la tercera á un nieto del general don Ma­
nuel Oribe, el joven y distinguido abogado español José 
Oribe, sorprendido, como lo muestra la instantánea, dedi­
cado á la pesca en los alrededores de Barcelona. 

A estas vistas seguirán otras que ya tenemos en nues­
tro poder de escenas de viaje en Europa, en Oriente y en 
Palestina, del mayor interés y muchas más que seguire­
mos recibiendo de los principales países del viejo mundo, 
de Estados Unidos, etc., y que tendrán el mérito de ser 
tomadas por compatriotas en viaje, viniendo á constituir 
así un nuevo género de correspondencias impresionistas y 

H j ;mos obtenido de 
varios compalrio-
tas que se hallan 

(ii Europa en viaje de placer con 
motivo de la Exposición de París 
ó hacen vida de turistas inteligen­
tes, colaboración, gráfica para 
R o j o y B l a n c o , que esperamos 
merezca la aceptación de los lec­
tores. 

Hoy estrenamos esa colabora­
ción con tres instantáneas fila­
ros ha remitido el señor Eélix 
Buxareo Orib 
tan: la primei 
tistas 

' que represen-
un grupo de ar-
ledia Francesa, 

un restaurant 
í vuelo de 

unda al elocuente 

1 
de l grandioso 
certamen. 

Y aparte «le 
e s a s notas de 
viaje, tenemos 
ofrecidas pan 
las lectoras de 
K o j o y B l a n ­
c o , p e q u e ñ a s 
eróiiieasde mo­
das y s o c i e d a d , 
con ilustracio­
nes e-peciales 
y apropiada^. 



Ciertos nombres p e r j u d i c a n 
A v e c e s , y oiii r a z ó n , 
A qtii< n . s so k n a p l i c a n , 
Pues ¿stas n<' siempre son 
L o q u e a q u e l l o s s i g n i f i c a n . 
U n Á n g e l h a y en la t i . n a 
Q o t i s el m i - r n o s a t a n á s ; 
SO d e u n P l á c i d o q u e a t e r r a , 
Y 9i t a m b i é n de u n a P a z 
Q u e c o n t o d o s v i v e e n g u e r r a . 
H a y u n G e n e r o s o , a v a r o , 
Y u n a Socorro ta existido. 
C o m o también u n a A m r a r o , 
Q u e n o s é ¡le q u i e n , declaró, 
SoCOTTO 6 a m p a r o h a n s i d o . . , 
.sé de u n L e ó n q u e I nadie ftsosta, 
Y t a m b i é n c o n o z c o u n Lisio 
Q u e s u s a c c i o n e s n o a i u - t a 
Á su n o m b r e , pues le y u s í a 
S e r s i e m p r e y en todo i n j u s t o . 
A u n a Ventura he tratado 
O u e e r a u n a d e s v e n t u r a d a ; 
Á u n P e r f e c t o , j o r o b a d o , 
Y á u n a L u z . q u e n o l i a alumbrado 
l a m a s y e s m u j e r c a s a d a . 
Se" d e u n a C o n s o l a c i ó n 
Y d e u n a C o n s u e l o ge", 
Q u e , c o n s u e t e r n a a f l i c c i ó n , 
A c u a l q u i e r a q u e l a s v é 
L e o p r i m e n e l c o r a z ó n . 
A u n a i m p r u d e n t e P r u d e n c i a 
C o n o z c o d e s d e l a infancia; 
A u n a i n s e n s i b l e Clemencia, 
A u n a i m p ú d i c a Inocencio 
Y a u n a v o l u b l e C o n s t a n c i a . 
S é d e u n M o d e s t o , p e d a n t e , 
S é d e u n A u g u s t o , l a b r i e g o , 
S é d e u n P a s t o r , n a v e g a n t e , 
D e u n B e n i g n o i n t o l e r a n t e 
Y u n a N i e v e - q u e e s u n f u e g o . 
A U n a R a l b a r a t r a t é 
Y á u n s i l v e s t r e c o n o c í , 
T a n c u l t o s y finos, q u e , 
D e s d e e l d í a q u e l o s v i , 
P r e n d a d o d e e l l o s q u e d é . 
C o n o z c o , e n fin, más d e c i e n 
N o m b r e s , c u a l l o s r e f e r i d o s , 
Q u e c i t a r n o f u e r a b i e n ; 
C o m o c o n o z c o t a m b i é n 
I n f i n i d a d d e a p e l l i d o s . 
S é , p o r e j e m p l o , d e u n c h i c o 
Q u e e s G a l l a r d o , p e r o el pobre 
Parece m á s b i e n u n m i c o ; 
Y s é i g u a l m e n t e d e u n K i c o 
Q u e n u n c a h a t e n i d o u n c o b r e . 
S é d e u a V a l i e n t e , a f a m a d o 
P o r q u e e n m á s d e u n a o c a s i ó n 
S u c o b a r d í a h a p r o b a d o ; 

D e un P r a v o q u e a n t e u n i 
e m b l a 

l>e un l o 
De un Co, 
Y t a m b i é i 

i un a z o g a d o . 

T a l i n o 

M e Hgn a l g u n a : 
Á u n t a l I l e r i i i o 

M á s g r o s e r o d e l o s I r e s 
Y t a m b i é n ni is a t r e v i d o . 
S e d e u n P o l l o , m u y a n c i a n o ; 
D e u n P i n o , t o d o t o r c i d o 
A d e m á s d e s e r e n a n o , 
y d e u n o q u e n o h a t e n i d o 
N u n c a u n a c a n a , y e s C a n o . 
C o n o z c o u n s e ñ o r H e r r e r o 
Q u e e s M i n i s t r o y e s d o c t o r ; 
l ' n S a s t r e q u e e s c a r p i n t e r o ; 
U n E s c r i b a n o , p l a t e r o , 

Y u n P l a t e r o , l a b r a d o r . 
H a y u n o q u e e s C o r o n a d o 
S i n t e n e r c o r o n a a l g u n a ; 
C o m o c o n o z c o u n C r i a d o 
C o n t í t u l o d e a b o g a d o 
Y c o n r e g u l a r f o r t u n a . 
H a y t r e s p a r d o s e n la U n i ó n , 
i P o ¡ o , V e r d e y A m a r i l l o , 
Q u e s o n b l a n c o s de opinión; 
S e d e un L e a l q u e e s un f e l ó n 
Y d e u n M o n j e q u e e s u n p i l l o . 
E x i s t e u n s e ñ o r T r a v i e s o 
M u y j u i c i o s o y r e p o s a d o ; 
U n Bueno, m a l o en e x c e s o . ; 
L'n ( i o r d i l l o m u y d e l g a d o 
Y un D e l g a d o c a s i o b e s o . 
Y c o m o e s t o y a m e a b r u m a , 
D e l o s n o m b r e s y a p e l l i d o s 
i.iuc a q u í h a t r a z a d o mi p l u m a 
Y l o d o s l o s p a r e c i d o s , 
P a r a c o n c l u i r , d i r é e n s u m í , 
Q u e m u y b o n i t o s s e r á n , 
P e r o n a d i e e n d u d a p o n g a 
o u e si á m i á e l e g i r ni< d a n . 
P r e f i e r o A esos n o m b r e s , l u á n , 
Y á e s o s a p e l l i d o s , M o n g a . 

L u i s M. M u ñ o z . 
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Dos celebridades c estuvo en P; 
limitado del i 
i agudo del ¡i 

hizo su visita obligada á Nadar, el patriarca de 
los fotógrafos franceses. Según cuenta un ofi­
cioso colaborador, el viejo Nadar conocía ya 
de fama al artista de la calle del Sarandí, pre­
miado en la Exposición de Chicago por su gale­
ría de Bélicas f'/aguayas. Y a-í fué que en 
cuanto le vio, le dijo familiarmente: —To! món 
vieux!, Ca va bien avec ta vieille carcasse najto-
litainc' Y lo invitó á tomar un ajenjo en el bou-
levard. Enternecido hasta las lágrimas, Polce 
rogó á Nadar que permitiera que las placas de 
bromuro conservaran constancia de su entrevista, 
que sellaba la alianza sensacional de la fotografía 
europea con la fotografía americana. Y el viejo 
accedió, y ahí tienen nuestros lectores á los dos 
colosos, frente á frente, triunfando nuestro cola­
borador por la postura y el aplomo, mientras que 
Nadar se ha dejado caer en una poltrona, como 
achatado por la grandeza de m colega ultrama­
rino! 
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D e p a r t a m e n t o de F lor ida : La P iedra Alta 

N u e s t r a t i e r r a 
Campo 

F l o r i d a y R í o N e g r o 

11 
I 1 que l i o JO ^ 

sus lectores 
tal de la Repúbl ica . 

E s tema grato para mí, que te 
de ser el abogado que más am 

de la campana , ya 
B L A N C O no reclutará 
o lamente en la capi-

camp 
Díaz 

?tension 
o y más 

goza con él (olvidaba á Teóti 
punto que, si no me atrajera igualmente mi pro-

ón. si la vida intelectual de 
la ciudad no me hubiera incul" 
cado hábitos y pequeñas ambi­
ciones, si no temiera la nostalgia 
u r b a n a, a ñ os h ace q u e a re h i v a ra 
códigos y mamotretos, trocando 
el «mundanal ruido» por la 
«descansada vida» del estan­
ciero, que espera sin agitación 
la lluvia que reverdecerá sus co­

linas y la nueva cría que no dejarán de darle l o s 
ganados que en ellas pacen. 

Bien conoce esas mi-5 aficiones bucólicas el di­
rector de esta Revista, á quien veinte anos atrás 

inicié en ellas, haciéndole respirar por vez pri­
mera la brisa áspera y tónica de las cuchillas, go­
zar las emociones de la caza, y saborear el dulce 
descanso de la siesta á orillas del arroyo, arrul lado 
por el r u m - r u m de la paloma,—y las alegres ma­
drugadas en días de rodeo, cuando á los silbidos 
y gritos de los peones que arrean el ganado, se 
une el mugido estentóreo del mismo, que en pun­
tas repecha las pendientes, surgiendo de la niebla 
de los bajos. 

Si á nú p luma le fuera dado reflejar mis impre­
siones, serían muy gratos los cuadros que traeiía 
á su memoria, recordándole los felices días t rans­
curridos en aquellos campos de Cbanúso y San 
(labriel , r e p u t a d o s - como casi todo el departa­
mento de la Elor ida— por sus pastos finos, dulces, 
de engordes tempranos, y surcados hoy en parte 
por la reja del arado. Así se valorizan rápida­
mente las tierras de ese hermoso depar tamento t 

cuya mayor extensión no desmerece en bondad 
parangonada con las de San José ó Colonia. 

Mis aficiones de la primera juventud no han 
cambiado, pero mis tareas me hacen considerar 



Plano de una sección canalizada en el Río Negro 

con frecuencia á la campana por sus aspectos 
prácticos, y desde mi banca de diputado no pierdo 
oportunidad de servir sus intereses. Me jacto (Je 
formar parte de la Comisión de Hacienda, que 
acometió y realizó la tarea impopular (como toda 
obra seria) de elevar ó distribuir más equitativa­
mente el impuesto inmobiliario para mejorar la 
vialidad rural. A los que me imputaban eso 
como una falta de consecuencia con mis electores, 
les contestaba que, relativamente á mi haber, era 
yo uno de los más damnificados con la suba, —y 
á los que ponían en duda la aplicación bona fidc 
del excedente de renta, les muestro hoy las Co­
misiones técnicas y las escuadrillas de obreros 
que por doquier, como enjambres de hormigas, re­
mueven la tierra para dar curso, con la construc­
ción de alcantarillas, á las aguas estancadas, ó 
para restablecer con calzadas y puentes, el tráfico 
de carretas, diligencias y carros, interrumpido año 
tras año en los malos pasos por las lluvias oto­
ñales;—y á todos los emplazo para dentro de uno ó 
dos lustros. No se transformará, de cierto, la faz 
de la campaña en éste ni en el próximo año, pero 
con el surplus de Contribución Inmobiliaria y 
con la patente de vehículos, prudentemente admi­
nistrados por Municipios honestos y técnicos inte­
ligentes, ¡qué no se hará en una década! plazo 
largo, sin duda, para la impaciencia de un hom­
bre, pero muy corto en la evolución, siempre lenta, 
de un pueblo. 

Circunstancias fortuitas me han llevado en mis 
excursiones de descanso de los diez últimos años, 
á los campos más lejanos y agrestes de Río Ne­
gro. Es un departamento progresisü 
rida, y en el que, como en pocos, 1 
arrollada la fibra ciudadana; allí los ve 
espontáneamente las deficiencias de 1 
Estado: comisarías y escuelas ocupai 
locales propios, donados por los vecii 
las condiciones de sus ho 
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idero« 

como Flo-
visto des-

los vecinos suplen 

vecindarios. Por 
por la importan-

cimientos industr 
las buenas autori 

des (Liebig) 
ades que ha 
iciones natu-
urcan, has la 

¡rtainontos del Ñor le 
su riqueza: los pre-

» de 

tenido 
ralo> de su suelo accidentado 
la saturación, innumerables 
Río N e g r o - d e todos los dep 
—iel que más ha valorizado si 
cios de sus campos han tenido un inen 
treinta por ciento en los dos últimos años, y en 
proporción sus haciendas. Actualmente me ocupo, 
como miembro de la Comisión de Hacienda de Ja 
Cámara, del problema financiero «le la canaliza­
ción de catorce leguas del Río Negro, que no dudo 
será pronto una hermosa realidad como empieza 
ya á serlo la canalización del Uruguay, pues á 
parte de los recursos ya votados para esta última 
obra fluvial, la acuñación del niquel permitirá des­
tinar á ambas un centenar de miles de pesos. Los 
ríos son vías económicas —caminos que marchan. 

L a campana prospera fatal y rápidamente.—-
Constituimos lo que en medicina se llama un fe­
nómeno—somos un caso de hidrocefalia:—más de 
Ja cuarta parte de la población de la República 
está encerrada en un circuito que, como la ciudad 
de Dido, podría rodearse con los tientos de un 
solo cuero; Montevideo, con sus escasas industrias 
urbanas, es principalmente un núcleo de interme­
diarios, que poca riqueza aporta al caudal común; 
no tolera más población por ahora: las veintitan-
tas mil almas que vegetativamente aumentan cada 
año la población del país, y la inmigración — hoy 
pequeña, pero que aumentará con la tranquilidad 
pública —no pueden ser yapara Montevideo: de­
ben forzosamente esparcirse por la campaña, que 
admite y reclama indefinidamente nuevos brazos 
que le arranquen s 
blación rural es fa 
los campos y su riqueza ser 

¡Progrese en paz nuestro 

os. Y el aumento de po­
sible de valorización de 

ran venero! 
J u a n P. C a s t r e . 

Filosofía Política 

De acuerdo. Roto el acuerdo. 
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P p o Aptigras 

La reun ión en el Ateneo 
ida de éxito para los tral 

el éxito que 

Jos po 
funda 

de cooperar á la iniciativ 
respecto del monumento 
cionalidad uruguaya. 

Ha quedado nombrada una Comisión que 

a s n a c í 
trímero 
ecuerd. 

i el momento 
la mesa que 

y creemos que 
ntestarse en forma elocuente el 
á la obra que debe llevar e( 

mal y más patriótico, como de-
de los orientales. 

de la reunión iniciadora del 
ia instantánea de Kodak, sacada 
abrirse el acto y que representa 
iresidió. 

T 
El h é r c u l e s S a m p s o n 

en 
el gusto de presen 
.íestros lectores, 
creta desnudez de 
, al hércules Samp-

>an Felipe. 
metilo cuerpo arriba, al h< 
son, que anoche debutó e 
Este Sampson, campeón de la fuerza, 
según los carteles, podría ser conside­
rado como descendiente legítimo del Lí-
blico Sansón, el que mataba filisteos 
con quijadas de burro, si no supiéramos 
de fuente fidedigna que desciende di­
rectamente de un i señora de Castillo, 

>rigen, que se ca-ó di M 
:on Mr. Sampson, robust 
10, padre del laureado hét 
deja á todos con la boc 

tz uruguaya 
t Alemani 
nortéame 
cides que 
abierta. 

Nuestro cliché d{i una pobre idea de 
lo que puede esc hombre que rompe 
las monedas de piala con lo< dedos, 
como si fueran pedazos <le cartulina. 
Porque el hércules puede tenderse en 
el suelo, boca arriba y sostener sobre el 
vientre, una plataforma giratoria en la 
que bailan á la vez, diez señoras del 
coro. La plataforma gira durante c i n c o 
minutos, entro cambiantes de luz e l é c ­
trica, y, mientras lauto, Mr. Sainp.-on 
aguanta . . . (¡onfieaen ustedes que para 
•oportar l o d o e s o sobre la barriga. se ne 

ímh sá 



"La Colmena" 



El concierto del Instituto Verdi 

I ^ I. lunes de n 
I J celebró en el Insü-

luin Verdi una au­
dición de las que mant i enen el 
prestigio artístico ganado por este 
centro, que ha sido levantado á 
la notable altura en que se en­
cuentra, por la constancia inde­
clinable de los hermanos Sam-
bucetti. 

El Instituto cuenta con una 
hermosa sala de conciertos, cu­
yas condiciones lo ponen entre 
los mejores del Río de la Plata; 
y esa sala, en cada audición, se ve colmada de selecta concurrenci; 

Nuestro colaborador Kodak ha tomado de la audición del lune 
artístico proscenio en el momento de ejecutarse uno de los primeros 

INSTANTÁNEAS S > DE NOCHE POR KODAK. 

igual demostración con los otros centros montevideanos en que la s< 

los vistas que presentan e l 
s números del programa, y la 
platea con su conjunto pinto­
resco de toilettes, y su movimien­
to que. si es inevitable en estos 
casos, causa la desesperación 
de los fotógrafos, que no siem­
pre pueden decir como el c é l e ­

bre Fleurquin: aunque se mue­
van no importa 

Esas vistas dan idea del in­
teresante aspecto del Instituto 
Verdi en sus buenas noches de 
concierto. 

Y esperamos que se nos ofre­
cerá pronto la ocasión de hacer 

sociabilidad v el arte se dan cita 

Fiestas reales 

Dos aniversarios monárquicos se han 
celebrado esta semana: uno e¡uel 
de la coronación de Iler Gnvi<u<s 

Majes/>/ la reina Victoria; otro el de Su No Me­
nos Graciosa Majestad Francisco San Román, 
proclamado hace un ano, rey absoluto de los ca­
feteros. Ambos acontecimientos han sido festeja­
dos de una manera completa y digna: los ingleses 
han bebido á la salud de su soberana, y los pa­
rroquianos del Tupi Xambd á la salud de su an­
fitrión. Porque San Román, hizo lo que ningún 
otro rey se ha atrevido á hacer: invitó generosa­
mente á. todos sus subditos con cigarros habanos, 
Amontillado de lo fino y café Y u n g a s . . . En 
otras monarquías, los subditos pagan y el rey se 
divierte: en la de San Román, por el contrario, 
|o< subditos s e divierten y el rey p a g a ! . . . A rin 
deque la historia conserve un recuerdo del fau-to 
acontecimiento, Su Majestad Cafetera se hizo re­
tratar, como lo ven nuestros lectores en el gra­
bado adjunto. Fit/.-Patrick, elevado á la catego-
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ría de fotógrafo de la Real Casa, ha puesto al rey 
del Moka y del Caracolillo, sobre un trono de 
bolsas de café de diferentes c lases . . . Francisco 
1, con corona sobre las sienes, manto de púrpura 

y armiño, parece sonreír desdeñosamete, empu­
ñando el cetro, al contemplar, humillados á sus 
pies, á los cafeteros que sólo conocen el empleo 
de la cebada, de la achicoria y del poroto tostado 

Segunda de Ferrari 
El andarín derrotado 

Y vueltas y más vueltas, y tantas dieron que el nñs-

A le presentamos en número anterior, nií.-imo andarín quedó con la lengua afuera y 
corriendo al lado de. un caballo que con un palmo de narices, 
fué vencido por él, en el Campo Fus- Tn inglés le persiguió — lectores — según lo 

kan». La fama del andarín Ferrari quedaba con comprobaron todos los asistentes y justo es que 

e s a hazaña consagrada, y parecía inútil y hasta 
imposible pretender dar vueltas junto á él. Pero 
hé ahí que el domingo último, en la cancha del Al-
bion, en el Paso del Molino, tres otros andari­
nes se le animaron, y en presencia de doce mil 
P ' - r - . i n a s se echaron á correr como locos, y dieron 

dejemos de ello constancia en honor al andarín 
famoso. Fué un ing lés . . . y basta! 

LftS instantáneas que ofrecetno- de la earrera 
del domingo, nos han sido facilitada- galante­
mente por el señor Emilio Milhas. 

Ángel 

RD.it) V líl.AM'U OJ ' l .ee (MI (.-te IlÚmeiTt, 
una linda página d« Á n g e l Bla-e,,. 
inspirada en la revista leatrul «!)•• 

Mina.- al Cerro», que <\s en la actualidad - 1 éxito 
le San Felipe. Con ella *e incorpora Blasco al 
¡>er-onyl de colaboradores artíst icos d e c-u p< i i.V 
lien, y nos ofrece la oportunidad d e prc-t litarlo 
x HUÍ» lector»*, de lo- que seguramente mucho* lo 
•unocí'u ya. Es hijo, nuestro rolal>orador del ta-

Blasco 
n»"-o escritor e s p a ñ o l don Eus< bio Blasco. S u ta­
lento artístico ha tenido manifemaciones diversas 
en nuestro paí* e n el que reside de.^le hace algu­
nos meaos, viviendo como en la tierra propia, en 
carinado con nuestra ciudad, con mu >tra-< osa* y 

Mucho i-apera de él K O J . . \ Üi que aun­
que parco e n promesa.-, *c promete -erianiente den-
dt ah.m no dejar á* Blasco dormir *obn \m lau­
reles. 

T i 
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< ^ r o n i c a r e 11 g i o s a 

C o n s a g r a c i ó n e n l a M e t r o p o l i t a n a 

Un detalle de la salida de la concurencia 

S a n J u a n en 
l o s P o c i t o s 

Otra nota religiosa de la 
?Cinana ha sido la procesión 
de San Juan en los Pocitos. 

El Bautista es patronojle 
nuestro Biarritz y todos los 

grandes regocijos populares 
en la pintoresca localidad. 

L a procesión de este ano fué sorprendida e n 
BUCO memento por Kodak «pie estaba en la Col-
mona. La abarcó con la mirada, metió la nmqui-
nila v ahí la tienen ustedes a n d a n d o . . . 


